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Resumo 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – Pibid 
tem por objetivo agregar conhecimentos aos estudantes inseridos no 
Programa, para que possam melhorar sua intervenção junto aos alunos no 
âmbito escolar. Este artigo tem por objetivo, relatar a experiência do 
pibidiano/professor de Educação Física no ensino do conteúdo ginástica para 
estudantes do ensino fundamental I. O mesmo traz um relato do ensino do 
conteúdo ginástica em turmas de 5º ano do Ensino Fundamental I, nas aulas 
de Educação Física, em uma escola municipal da região leste da cidade de 
Londrina. As aulas foram organizadas, planejadas e ministradas pelos alunos 
do PIBID e pela professora supervisora. Foram desenvolvidas 16 aulas com os 
seguintes conteúdos de ginástica: contexto geral da ginástica, fundamentos 
constituintes da ginástica, ginástica acrobática/formação de pirâmides, 
ginástica rítmica. Com o desenvolvimento do bloco de aulas, percebemos que 
é possível ensinar o conteúdo de ginástica nas aulas de Educação Física, pois 
os estudantes sempre demonstraram interesse em aprender o que estava 
sendo proposto e participaram de todas as propostas com prazer e um certo 
encanto pelas possibilidades de movimentos que descobriram ser capazes de 
desenvolver. Foi possível ainda, melhorar o entendimento dos estudantes com 
relação a cultura escolar, ao qual, grande maioria dos estudantes, enxergava a 
ginástica apenas como uma forma de melhorar a saúde ou praticar um esporte, 
passando a entender a mesma como um conteúdo que compõe a Educação 
Física, e com diversas possibilidades de ser praticada, visando a exploração do 
próprio corpo, seja com ou sem materiais e nos mais variados espaços. 
Concluímos com essa experiência que foi possível constatar a importância da 
formação continuada para os professores de Educação Física da rede 
municipal e a relevância do Projeto PIBID na formação inicial dos estudantes, 
pois o Programa contribuiu para um significativo aumento na qualidade na 
identidade profissional dos bolsistas. 
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Introdução 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – Pibid 

objetiva valorizar o professor juntamente do seu processo de ensino 

aprendizagem, tem o intuito de melhorar a formação de professores e 

impulsionar aqueles que estão no processo de formação inicial nas 

licenciaturas. Isto se dá por meio de estudos e intervenções na escola, troca de 

experiências entre bolsistas, professores orientadores e professores 

coordenadores, sem contar a consequente melhoria na aprendizagem dos 

alunos das escolas públicas no qual o Programa se encontra presente. 

Nossa participação no Programa, visa repensar, ampliar e melhorar 

os conhecimentos aprendidos no curso inicial de formação de professores, 

sobre as práticas pedagógicas em aulas de Educação Física. Busca 

compreender os conteúdos que compõem a mesma, a fim de ensiná-los com 

sentido e significado para os estudantes. 

O professor de Educação Física no momento do ensino de um 

conteúdo deve oferecer possibilidades para enriquecer a experiência dos 

indivíduos na educação básica, permitindo o acesso a um vasto universo 

cultural, o qual compreende saberes corporais, experiências estéticas, 

emotivas, lúdicas e ainda favorecer que os estudantes experimentem e 

analisem formas de expressão que não se alicerçam apenas na racionalidade, 

mas com base em manifestações da cultura corporal de movimento, sendo 

elas: brincadeiras e jogos, danças, esportes, ginásticas, lutas e práticas 

corporais de aventura.  

Somos estudantes de Educação Física - licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina e iniciamos nossa participação no PIBID em 

2014. A experiência que iremos relatar se deu em uma escola municipal da 

região leste de Londrina. O subprojeto de Educação Física tem por objetivo 

ampliar a formação inicial de graduandos do Curso de Educação Física, 

contribuir para a formação continuada dos professores das escolas parceiras, 

divulgar o trabalho realizado, considerar o aluno como protagonista do trabalho 

pedagógico e aprimorar a prática educativa, compreendendo a realidade 

escolar e os desafios presentes neste processo. 

Este trabalho, tem por objetivo, relatar a experiência do 

pibidiano/professor de Educação Física quando do ensino do conteúdo 



 

 

ginástica para estudantes do ensino fundamental I. Este conteúdo foi escolhido 

porque já estava previsto no planejamento geral da professora supervisora e foi 

ensinado em uma turma de 5º ano do Ensino Fundamental I. As aulas foram 

ministradas pelos bolsistas “pibidianos” com a ajuda da professora supervisora. 

Para preparar, organizar e planejar os planos de aula tivemos duas 

semanas de estudo e ampliação dos conhecimentos construídos no Curso de 

formação inicial bem como as experiências trocadas com a professora 

supervisora e responsável pelas turmas. Além de ensinar sobre a ginástica, 

desejávamos favorecer oportunidades para o estudante construir e reconstruir 

conhecimentos sobre o seu movimento intencional e que os mesmos 

pudessem compreender que esses movimentos devem ser considerados como 

linguagem corporal. A princípio planejamos 11 aulas, mas foi necessário 

ampliar para 14 aulas no total com os seguintes conteúdos: contexto geral da 

ginástica, fundamentos constituintes da ginástica, ginástica 

acrobática/formação de pirâmides, ginástica rítmica.  

 

Desenvolvimento das Aulas 

Nas Diretrizes Curriculares Estaduais do Paraná – Educação Física 

(PARANÁ, 2008), a ginástica é constituída como um conteúdo estruturante, 

que são conhecimentos que apresentam uma grande amplitude de ensino tanto 

teórica como prática, no qual identificam e organizam os parâmetros de estudo 

de uma disciplina escolar, que são considerados fundamentais para a 

compreensão do objeto de estudo e ensino. São selecionados dentre uma 

análise histórica da ciência de referência e da disciplina escolar, sendo inclusos 

nas escolas para serem socializados e adaptados pelos alunos, por meio de 

metodologias críticas de ensino e aprendizagem. Reforçamos, então, o fato 

deste conteúdo estar inserido no planejamento da rede municipal de ensino. O 

conteúdo que estava inicialmente proposto no planejamento era apenas a 

modalidade de ginástica rítmica, no entanto, com a aprovação da professora 

supervisora ampliamos os itens a serem ensinados sobre ginástica.  

O bloco de aulas foi organizado a priori, porém, de acordo com o 

desenvolvimento das aulas ministradas foram sendo alterados para cumprir 

com os objetivos propostos. Tais objetivos circunscreviam-se em favorecer o 

estudo e a vivência do conteúdo da ginástica, contribuindo para o processo de 



 

 

construção e compreensão da motricidade. Vamos descrever nossas 

experiências das 14 aulas em momentos, esses momentos podem ser de uma 

ou mais aulas ministradas. 

No primeiro momento, entregamos uma folha com várias perguntas 

sobre o conteúdo proposto, tivemos por objetivo diagnosticar quais saberes os 

estudantes já possuíam sobre a ginástica e ampliar o contexto da mesma 

apresentando algumas das classificações na qual pode-se encontrar a 

ginástica. Na sequência, utilizamos de um vídeo no qual mostrava as 

classificações da ginástica, tais como: para a saúde (ginástica de 

condicionamento físico, ginástica laboral, ginástica fisioterápica, ginástica 

corporal), de demonstração (ginástica para todos) e competitivas (ginástica 

aeróbica, ginástica de trampolim, ginástica acrobática, ginástica artística e 

ginástica rítmica). 

No segundo momento nossas pretensões foram de que os 

estudantes conhecessem e vivenciassem um grupo de fundamentos da 

ginástica pertencentes as séries gímnicas competitivas e não competitivas, os 

fundamentos abordados foram saltos, saltitos, giros, equilíbrios e elementos 

pré-acrobáticos. Nas atividades organizadas em circuitos e ministradas por nós 

pibidianos/professores, os estudantes foram incentivados a realizar os 

fundamentos de maneira livre para terem sua vivência própria e a partir disso 

solicitávamos novas estratégias favorecendo a compreensão e aprendizado 

dos movimentos. 

No terceiro momento, os objetivos das aulas foram sobre a ginástica 

acrobática, mais especificamente sobre a formação de pirâmides. Estas aulas 

contaram com a participação e colaboração de outro bolsista Pibid-Uel, pois 

este possui uma ampla bagagem de conhecimentos na área circense e foi de 

grande ajuda para o desenvolvimento do conteúdo. Nessas aulas, a 

preocupação de todos os envolvidos, foi com favorecer aos estudantes, por 

meio da vivência das pirâmides, aprendessem sobre as posições de quem está 

realizando a pirâmide (base/intermédio/volante). Compreendendo as pegadas 

corretas, os procedimentos de segurança e enfatizando os movimentos 

adequados de realiza-las para evitar as lesões. Vale ressaltar que a formação 

de pirâmides inclusa na ginástica acrobática proporciona desafios corporais 

interessantes para esta faixa etária, valorizando assim esta modalidade pouco 



 

 

conhecida dos estudantes, criando um interesse e curiosidade por parte dos 

mesmos referente ao assunto. 

No quarto momento, o conteúdo foi focado para a modalidade de 

ginástica rítmica. Nessas aulas, buscou-se conceituar, caracterizar e abordar 

os aparelhos que compõem a modalidade, que são: arcos, bolas, maças, 

cordas e fitas e posteriormente propondo os movimentos com objetivo de 

proporcionar a aprendizagem dos mesmos aos educandos. Na continuidade do 

ensino, foi solicitado aos alunos que se reunissem em pequenos grupos e cada 

grupo com um dos aparelhos realizassem livremente diversos movimentos com 

seu respectivo aparelho, para após descrever em uma folha de papel o máximo 

de possibilidades de movimentos que eles conseguiram realizar com aquele 

aparelho. Foi proposto também, que os alunos, escolhessem dois aparelhos da 

ginástica rítmica para elaborarem uma coreografia em pequenos grupos. Os 

estudantes prepararam suas coreografias, sempre com a ajuda dos 

professores, e posteriormente apresentaram ao restante da turma. 

No momento cinco e chegando ao final do ensino do conteúdo 

ginástica, e com o objetivo de avaliação do mesmo, foi proposto aos 

estudantes que criassem uma coreografia, com toda a turma. Os 

pibidianos/professores solicitaram que a coreografia deveria ter alguns 

elementos que seriam: dois saltos, dois saltitos, um equilíbrio, três formações 

de figuras utilizando-se de dois aparelhos da ginástica e ao final uma pirâmide, 

assim pode-se verificar um pouco da compreensão e do aprendizado dos 

estudantes sobre o conteúdo ensinado. Também como forma de avaliação, as 

perguntas da avaliação diagnóstica realizada no primeiro momento foram 

repetidas, sendo acrescentadas novas perguntas sobre a ginástica e a 

ginástica rítmica para ver se o conceito deles havia se ampliado. 

Gostaríamos de concluir afirmando que muitas são as possibilidades 

pedagógicas no processo ensino-aprendizagem do conteúdo de ginástica nas 

aulas de Educação Física sendo que os outros conteúdos a serem ensinados 

também apresentam vários desafios a serem superados a fim de que sejam 

abordados de maneira crítica e reflexiva, sem eleger ou priorizar nenhum em 

relação ao outro, respeitando sempre o sujeito ativo do conhecimento. 

Após ministrar o conteúdo ginástica, podemos afirmar que foi uma 

experiência única, rica em aprendizado para nossa formação profissional como 



 

 

futuros professores de Educação Física, tivemos a convicção de que a 

ginástica pode sim ser ensinada na escola de maneira a favorecer ao 

estudante compreendê-la como uma das manifestações corporais e 

abrangendo todas as suas classificações.  

Pudemos perceber e compreender com essas aulas, de que a partir 

da ginástica conseguimos transformar a visão dos alunos com relação a este 

conteúdo, passando de uma visão fechada de um esporte feminino ou uma 

prática de saúde para um vasto conteúdo com diversas possibilidades de 

práticas, seja para saúde, diversão ou como esporte independente do gênero 

ou de seu objetivo com a ginástica, e também mudar a própria concepção de 

vida dos mesmos, através das interações sociais provocadas ao longo de cada 

aula, fazendo com que acontecessem muitas estratégias em grupos e 

quebrando os tipos de preconceito com relação a prática dos movimentos, com 

intuito de promover a autonomia de cada sujeito. 

É necessário sinalizar que houve, da nossa parte, no momento do 

ensino, uma certa dificuldade no desenvolvimento do conteúdo ginástica. Mas, 

não se deve desistir de ministra-lo, necessitando estudar sempre, e observar 

se os objetivos das aulas estão sendo alcançados, para, se preciso, modifica-

los se for o caso.  

Em todos os momentos ensinados, buscamos aulas que trouxessem 

uma intervenção pedagógica problematizadora, com intuito de despertar o 

interesse e a curiosidade dos estudantes, sempre visando a compreensão e o 

aprender, mas também o vivenciar, equilibrando assim a práxis nas aulas, qual 

norteia a interpretação e ressignificação dos conhecimentos produzidos e 

construídos no decorrer de cada aula. 

 

Considerações Finais 

O propósito do bloco de aulas sobre o conteúdo de ginástica foi de 

cumprir com o que se propunha o currículo da escola no qual os bolsistas 

“pibidianos” estavam inseridos. Por meio dessas aulas foi nos possibilitado, 

situações de ensino e aprendizagem, na qual foi possível propor e realizar 

formas de intervenções e procedimentos didático-pedagógicos no campo dos 

variados assuntos que se fazem presente no conteúdo de ginástica, 

aproximando os conteúdos estudados na formação inicial com a realidade 



 

 

escolar, possibilitando também novos conhecimentos e diferentes vivências 

corporais gímnicas aos estudantes que participaram das aulas ministradas.  

Com o desenvolvimento do bloco de aulas, percebemos que é 

possível ensinar o conteúdo de ginástica nas aulas de Educação Física, pois os 

estudantes sempre demonstraram interesse em aprender o que estava sendo 

proposto à eles e participaram de todas as propostas com prazer e um certo 

encanto pelas possibilidades de movimentos que descobriram ser capazes de 

desenvolver. Foi possível ainda, melhorar o entendimento dos estudantes com 

relação a cultura escolar, ao qual, grande maioria dos estudantes, enxergava a 

ginástica apenas como uma forma de melhorar a saúde ou praticar um esporte, 

passando a entender a mesma como um conteúdo que compõe a Educação 

Física, com movimentos culturalmente construído (PALMA ET AL, 2010), e 

com diversas possibilidades de ser praticada, visando a exploração do próprio 

corpo, seja com ou sem materiais e nos mais variados espaços.  

Posteriormente ao término das aulas sobre o conteúdo ginástica, foi 

possível constatar a importância da formação continuada para os professores 

de Educação Física da rede municipal e a relevância do Projeto PIBID na 

formação inicial dos estudantes da Universidade, pois o Programa contribuiu 

para um significativo aumento na qualidade dos procedimento didático-

pedagógicos dos bolsistas, sendo possível observar uma grande melhora na 

organização dos conteúdos e na prática pedagógica adotada para o ensino do 

mesmo.  
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